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Se depender dos salários da ad-
ministração federal para contratar 
técnicos para seu governo, o presi-
dente eleito Fernando Henrique 
Cardoso estará em maus lençóis. 
O governo dispõe de 52.466 cargos 
em comissão, dos quais 18.712 po-
dem ser ocupados por profissio-
nais não vinculados ao serviço pú-
'bico, mas a remuneração ofereci-
da chega a ser seis vezes menor 
que os salários pagos pela iniciati-
va privada. Um secretário-executi-
Nto de ministério recebe R$ 
1:718,00 por mês, enquanto um 
vice-presidente de empresa priva-
da chega a receber R$ 9 mil. 

O maior problema para a mon-
tagem da cúpula de governo é a 
proliferação de cargos em comis-
são com salários muito baixos. 
Com  exceção dos 27 ministros de 
estado e do advogado-geral da 
União, que recebem R$ 3.138,00 
por mês, são 18.684 cargos em 
comissão, no Poder Executivo, 
.;:om vencimentos abaixo de R$ 
41.800. O presidente da Agência 
,4Espacial Brasileira, criada no go- , *m uno Itamar para facilitar o aces- , fio a novíssimas tecnologias com a 
.3arantia de que não haverá empre- 

o militar, receberá R$ 1.718,00 se 
:xao for funcionário público de al-
: uma empresa estatal com melhor 
;$4alário. 
:4. Chefia — "Com estes salários 

irão para Brasília pessoas como 
$ que foram morar na Academia 

Tênis por conta do PC Farias 
:tu pessoas sem cérebro para estar 
1 frente das mais importantes de-

isões", critica o deputado Augus-
'to Carvalho (PPS-DF). Na sua 
45pinião, o novo governo deverá 
Inelhorar a remuneração dos prin-
cipais cargos de chefia -- de mi-
mistro a diretor de departamento 
.-Bu assessor especial — e profissio-J, falizar todos os demais cargos, 
como delegado regional de Minis- 

De DAS 1 a 4, pela Lei, os 
largos deveriam ser preenchidos 
'por servidores concursados, mas a 

adida provisória da Advocacia- 

Geral da União suspendeu tempo-
rariamente esta exigência. 

Nos últimos anos o governo 
aumentou as vagas, mas não os 
salários. Desde a posse do presi-
dente Itamar Franco, foram cria-
das mais de 4 mil vagas para car-
gos em comissão. Atualmente, es-
tão em vigor quatro medidas pro-
visórias que criaram 332 cargos de 
Direção e Assessoramento Supe-
rior (DAS) e 194 Funções Gratifi-
cadas (FG) na Secretaria de As-
suntos Estratégicos, Receita Fede-
ral e Sunab. As MPs detalham os 
77 cargos DAS e 293 funções gra-
tificadas no Departamento Nacio-
nal de Produção Mineral 
(DNPM). Pela MP 642, o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Amazô-
nia Legal está autorizado a no-
mear para funções gratificadas to-
dos os servidores colocados à dis-
posição do órgão. 

DAS — De acordo com espe-
cialistas do governo no Poder Le-
gislativo — que paga melhor e 
constantemente rouba funcioná-
rios do Executivo —, a prolifera-
ção de cargos em comissão com 
salários baixos é utilizada pelo go-
verno como uma forma discricio-
nária de dar aumento salarial sem 
beneficiar todo o quadro de fun-
cionários. "O governo terceiriza a 
contratação de funcionários com 
os DAS e deixa de lado os servido-
res encostados, quando deveria fa-
zê-los trabalhar", constata um es-
pecialista em recursos humanos. O 
Poder Executivo emprega 1,6 mi-
lhão de pessoas, das quais 300 mil 
militares e 1,3 milhão civis. 

A remuneração muito baixa, 
segundo especialistas, resulta em 
subprodutos da pior qualidade: 
baixa eficiência, descomprometi-
mento com o patrão (o poder pú-
blico) e até corrupção, caso os ti-
tulares dos cargos decidam se en-
tregar ao tráfico de influência. 
Além dos cargos em comissões, 
funções gratificadas e gratificações 
de representação, existem ainda 
2.911 cargos de chefia nas univer-

,?idades federais. 


